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OBSERVAc;ÕES SOBRE A MESOFAUNA CAVERNICOLA DO ALTO VALE DO RIBEIRA,SP 

· ABSTRACT 

Eleonora Trajano * 
Pedro Gnaspini Netto * 

Speleologists rarely notice the components of the cave me 

sofauna , w~th body size between 0.2 and 4.0 mm. They are mostly aqua! 

ic and soil microarthropods and t iny earthworms, all of which need sp~ 

cial technics for its study. 

Several components of cave mesofauna were collected in the 

Upper Ribeira Valley. 

Among the most common detritivorous/omnivorous terrestrial_ 

animals, we could mention: collembolans (Entomobryidae, Sminthuridae 

and Poduridae ). Compodeida e dipl urans, coleopterans (Leiodidae Catopi 

nae and Ptilodactylidae), isopods (Oniscoidea Phyllosciidae and Styl2 

niscidae) and Enchytraeidae earthworms. On!y o n ce a specimen of Symphy 

la, a group rarely found in caves in general, was observed . Among preQ 

ators, we found pseudoscorpions and coleopterans (Pselaphidae and Car~ 

bida e ). 

As components of the aquatic fauna, we observed Elmidae c2 

leopter ans, ostracods ( in vegetal debr is) , Cyclopoida copepods, . Naidi 

~ae ear thworms and gastropods (Hydrobiidae - common under river grav 

els. and Ancylidae - in vegetal debris) . 

INTRODUÇÃO 

Em suas visitas às cavernas, seja com o obj e tivo de expl2 

rar, topografar, observar , fotografar ou simplesmente para lazer . o es 
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peleÓlogo atento fac i lmente detecta a presença de conspícuos represeg 

tante s da ma c rof auna c avernícola, tais como grilos, baratas, aranhas , 

opiliõe s e diplÓpodos . No e ntanto , passa d esapercebida à grande maio­

r ia de~ses troglox0T),...., ~ humanos a e xistência de uma rica e diversifica­

i.:- fau r:a compLsta !J -- organismos muito pequenos (mesofauna : animais m~ 

d1ndo ,]e 0 , 2 a. 4,0 mm - Bache l ier , 1978). Essa fauna, compo sta predom_!. 

•.-rnt.emr n te ro1 micr~ã - t r ópodos aquáticos e de solo e pequenos oligoqu~ 

to~ , é bem coriheciaa e estudada por bioespeleÓlogos de outr os países , 

l civendo d e Lc na s de t Lc10alhos publicados acerca desses organismos,sobr~ 

tt":io e.rr c avernas t e m· " radas do Hemisfério Nor te. 

Mé todo s e~pecia i s de coleta - armadilhas de f ormalina, re­

.ks d e plâncton, col r·t-i e triagem de detritos orgânicos - aliados a um 

·~: :anie nieticulr; s o v o l L ..30 para formas de porte minúsculo, permitem a 

c~ptura d e exemplares da mesofauna para posterior identificação . As di 

f iculd~dcs de amostrag~m sao particularmente grandes no caso dos preda 

dores, t ai s c omo c a l eópteros Pselaphidae, e Carabidae de pequeno por­

te , d evid o à baixa densidade p opulacional que caracteriza os predado -

res d e um modo geral. 

Seguindo essa metodologia de trabalho em vária s cavernas 

do Va l e d o Ri beira, SP, e ncontramos representantes da mesofauna,perteg 

cent e s a diversos grupos zool ógicos , que s erão discutidos a s eguir. 

FAUNA TERRESTRE 

- Collembola : Entomobryidae (fig. l.f), Sminthuridae (fig. 

l. e ) e Podur i dae. são ~nimais b a stante numerosos nas cavernas visita -

das , sobretudo os r epresentantes das dua$ primeiras famílias, que in­

cluem f ormas troglomÓr ficas (com redução de pigmentação e olhos) . Como 

a nimais tipicamente d A solo, são mais encontrados em bancos de sedimen 

t~s flu viais, mas também podem ocorrer em substrato rocho s o, onde haj a 

ma tétia o rgânica assJmJlável, como g uano de morcegos ~ além disso , fr~ 

q•1P. n t f'm(·n te são o b servê'dos exemplares de Entomob ryidae sobre diplÓpo­

cl.1:, T1d i f u i rni a~;, o que já os l evou a serem confundidos c om ectoparasi -

l <.:! s . 

O grupo como um todo apresenta uma dieta bastante diversi­

i i cada . A maior i a das e spécies alimenta-se de detritos vegetais;outras 

f o n t es impo rtant e s d e a l imento são fungos, algas, esporos, bactérias e 

mesmo a n imais mortos (Wallace & Mackerras, 1970; Bache lier , 1978) . Tr a 

tam-se de organismos pré-adaptados à vida cavernícola, c omuns nas ca­

vern a s de todo o mund0 . Provavelmente, a coleta adequada demonstrará -

ua o c orrência em p ralicamente todas as cavernas brasilei r as com condi 
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ções favoráveis (alta umidade relativa ao ar, presença de solos orgâ­

nicos, etc. 

- Diplura, provavelmente Campodeidae (fig. l.b): detritívo 

ros, alimentam-se também de fungos (Bachelier, 1978) . Como freqüente ­

mente ocorre em grupos tipicamente de solo (endÓgeos) , os Diplura não 

tem olhos e são despigmentados, de modo que é difícil deduzi r -se , pelo 

simples exame da morfologia externa, se se trata de um troglÓbio. 

- Coleoptera: Pselaphidae (fig. l.c): microbesour os (l,Ormn 

de comprimento} predadores de ácaros; encontrada uma população t r oglo­

mórfica apenas na caverna Alambari de Cima. 

Carabidae : representantes do gênero Schizogenius são rela· 

tivamente comuns e a maioria apresenta redução de olhos e braquipteri~ 

mo, sugerindo a condição de troglÓbio. 

vários outros coleópteros, geralmente de pequeno porte, ~v 

r am registrados , incluindo larvas que vivem enterradas ou são aquáti -

cas (outros Carabidae, Leiodidae Catopinae, Ptilodactylidae, etc.); is 

to demonstra que estes insetos são relativamente comuns nas caverna·s e 

têm passado desapercebidos pela grande maioria dos espeleólogos. 

- Symphyla (fig. l .d): um Único exemplar capturado.Como os 

Diplura, são animais tipicamente endÓgeos, sem olhos e despigmentados. 

Raros autores citam sua presença em cavernas; segundo Vandel (1964) 

não existiriam foram verdadeiramente cavernícolas, o que esse 

atribui ao hábito alimentar exclusivamente fitófago . No entanto, 

Scolopendrellidae são detritívoros (Bachelier, 1978), o que os 

põe à colonização do meio cavernícola. 

- Isopoda Oniscoidea: Phyllosciidae e Styloniscidae: 

autor 

os 

predis 

, 
onivo 

ros , com preferência por matéria orgânica vegetal ; a maioria dos regis 

trados são troglÓbios . 

- Pseudoscorpionida (fig. l.a) : relativamente raros, d evi 
• do, pelo menos em parte, ao hábito predador (baixa densidade populacio 

nal} . Foram encontradas tanto formas guanÓfilas como troglÓbias (mais 

raras) . 

- Aca r ina Gamasidae : os dados disponíveis sao insuficien­

tes para permitir conside rações d e cunho mais geral . 

- Enchytraeidae (Oligochaeta): são animais tipicamente en 

dógeos (como os oligoquetos em geral ), frequentemente encontrados e m 

solos úmidos e ricos em detritos vegetais em estágio avançado d e degr~ 

dação, podendo se alimentar, também, de excrementos d e outros animais 

de solo (como microartrópodos e "vermes" maiores) (Bachelier , 1978). -

Esses hábitos de vida os torna bons colonizadores do ambiente caverní­

cola. 
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FAUNA AQUÁTICA 

- Elmidae (Coleoptera) : e ncontrados tanto larvas como adul 

tos ; alime ntam- se de maté ria vegetal (de trito s , e tc.). 

- Ostracoda: encontrados em d e tritos vegetais. 

- Copepoda Cyclopoida: encontrados em poça d'água . 

Naididae (Oligochaeta ): organismo c omum nas águas super-

f iciais. 

- Gastropoda : Hidrobiidae (Prosobranchia): 

comun s sob seixos de r i os . 

relativamente 

Ancylidae (Pulmonata): e ncontr ados em detritos vegetais. 

A fauna de uma cave rna não se limita, portanto , a organis­

mos facilme nte obse rváveis, como grilo s, aranhas, morcegos, e outros , 

mas e consti t uída, t ambém , por uma complexa comunidade d e organismos 

mu i t o pe que nos , de d ifíci l detecção . Deste modo , ao entrar-se em uma 

cav ern a , deve-se t omar o má ximo d e cuidado para não pisoteá~los, nem 

poluir seu ambie nte, pois e star - se-á contribuindo para a destruiçã o de 

um g r ande número d e peque no s sere s cujo pape l no ecossi stema cavernice 

la é de indubitável rel evância . 
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(e) 

~ (e) 

(f) 

Figura l - Representante s da mesofauna caver nícola. ( a )pseudoescorpião ~ 

( b ) dipluro Campode idae; (e) coleÓptero Pselaphidae ; (d) sínfilo; (e) 

colêmbolo Sminthuridae; (f) colêmbolo Entomobryidae. 


